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ABSTRACT 

Evolutjve cycle of Trialoma dirnidiota capitula Usinger, 
1944 (Ilemiptera, Reduviidae) 

The evolutive cycle of Trialorna dimidiatacapítolo was studied 
in order to obtain a larger number of triatominae reared in 
laboratory tu use in experimental testa Chagas disease. 

The experimentwasperformpdjncljmatjzedchaniberat 250, 
SOC, 70 1  5% of relativo humidity and photoperiod of 12 hours. 

The rnean duration of the evolutive cycle for males and 
fernales was, respectively, of 272,4 and 283,5 days. 

RESUMO 

Foi estudado o ciclo evolutivo de Triatoma dimidiato capital a 
à temperatura de 250C, para conhecer os aspectos de sua bio-
logia, tendo em vista a sua criação em laboratório e sua uti-
lização nos testes experimentais em doença de Chagas. 

O experimento foi realizado numa câmara climatizada, a 
25' 0,50C com umidade relativa do 70'5%e fotoperiodode 12ho-
ras. 

O ciclo evolutivo teve uma duração média de 272,4 dias 
para machos e de 283,5 dias para fêmeas. 

Recebido em 18/6/90 

1 Departamento de Parasitologia, Instituto de Patologia Tropical e Sai-
de Publica, Universidade Federal de Goius, C.P. 131, 74510 Coinia, (.0. 



406 	 IIVA 

INTRODUÇÃO 

Triotoma dirnidiata capitata tem sido considerado como vetor 
da tripanosomíase americana na fmérica Central e no Norte da 
América do Sul por ter hábitos sinantrópicos e antropofíli-
cos. Tem sido encontrado naturalmente infectado pelo Trypono-
somo ciuzi e pelo Trvp000soma ,'angcli. Ocorre em Belize, Colômbia, 
Costa Rica, Equador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, 
Panamá, Peru, San Salvador e Venezuela (LENT & W1GODZINSKY, 
1979; ZELEDÕN, 1972 e ZELEDÕN, 1981). 

Espera-se que o conhecimento de alguns aspectos da sua 
biologia possa esclarecer e facïlitar a sua criação em labo-
ratório, possibilitando o uso dessa subespécie nos testes ex-
perimentais em doença de Chagas. 

MATERIAL E MËTODOS 

A criação de T. d. capitata iniciou-se a partir de adultos 
provenientes da Faculdade de Saúde Pública de São Paulo. Des-
tes, obtiveram-se ovos que deram início à série usada no es-
tudo do ciclo evolutivo da subespécie. 

O experimento realizou-se numa câmara climatizada, man-
tida à temperatura de 25 f0,50C, com umidade relativa de 70 
5% e fotoperíodo de 12 horas (SILVA & SILVA, 1988a) 

Os ovos colhidos foram colocados em uma placa de Petri 
forrada com papel de filtro e levados à câmara climatizada. 
Em observaçôes diárias, à medida que eclodiam, as ninfas eram 
individualizadasem frases depolietileno, cilíndricos e trans-
Parentes, medindo 3 cm de diâmetro por 5 cm de altura (SIL-
VA, 1985) , permanecendo nestes até o 49 estádio. A partir do 
40 estádio os frascos usados eram maiores, com 3,8 cm de diâ-
metro por 7 cm de altura (SILVA, 1985) 

Às ninfas de 10 estádio a alimentação foi oferecida no 
100 dia após a eclosão das mesmas e, para as de 29, 39, 40 e 
59 estádios os intervalos foram de 15,20, 25 e 35 dias, res-
pectivamente, após a ecdise. Estes intervalos foram conside-
rados ideais, pois permitiu ao triatomineo atingir o estado 
de repleção total (SILVA & SILVA, 1989b) , que possibilita a 
ecdise com apenas uma alimentação por estádio. 

A alimentação dos triatomineos foi feita em aves (Golfos 
Golfos domesticus) e a técnica utilizada foi a mesma desenvol-
vida por SILVA (1985). 

As placas de Petri que continham os ovos foram identi-
ficadas com a data da postura e observadas diariamente para 
se determinar o perTodo de incubação dos ovos. os ovos infér-
teis foram observados por um período de tempo duas vezes su-
perior ao maior per1odo de incubação observado. 
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Os estádios e sua duração foram determinados pelas exú-
vias que eram recolhidas nas observações diárias. O experi-
mento foi realizado com 20 triatomíneos de cada sexo. 

Para as durações do período de incubação dos ovos, dos 
estádios ninfais e do período ninfal, determinaram-se as mé-
dias e os seus respectivos erros-padrão. 

O teste 't' foi usado para comparar as médias 	obtidas 
nos experimentos com machos e fêmeas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A duração média do período de incubação dos ovos de Td. 
capitata foi de 21.0 + 0,0 dias. 

Os resultados da duração dos estádios ninfais e do perío-
do ninfal encontram-se no Quadro 1. Durante o deenvolvimen-
to, observa-se que a duração média eleva-se gradativamente com 
o estádio e foram constatadas diferenças significativas nadu-
ração dos estádios, exceto no 10, e, do período ninfal, entre 
machos e fêmeas, ao nível de 5%. 

O período médio do •iclo evolutivo foi de 272,4 dias pa-
ra machos e de 283,5 dias para fêmeas. 

O estudo dos aspectos biológicos de triatomineos tem si-
do realizado em laboratório, em condições controladas ou ain-
bientais (BUXTON, 1930; PESSOA & BARROS, 1939; PERLOWAGORA-
SZUMLEI.'ICZ, 1953; DIAS, 1955; HACK, 1955; COELHO & BARBOSA, 
1959; PESSOA, 1959; L(JCENA, 1960; JUAREZ, 1970; ZELEDÓN etal., 
1970; CASTANHO, 1972; LENT & VALDERRAMA, 1977; HEITZMANN-FON-
TENELLE 1978; JUAREZ & SILVA, 1982; SILVA, 1985; SILVA&SIL-
VA, 1988a, b, e; SILVA 1989; SILVA & SILVA, 1989a, b), noen-
tanto, com relação á subespécie T.d, capitata não se encontram 
na bibliografia estudos que permitam a comparação, nas mesmas 
condições em que foi realizado o experimento. 

O ciclo evolutivo de T.d. capftata foi similar aos obser-• 
vados por SILVA & SILVA (1989 b) para os triatomineos degran-
de porte: Dipetalogaster maximus, Pwislrongylus reegistus e Triatorna vít-
ticeps, nas mesmas condições de temperatura, umidade e fotope-
nodo. 

Estudos com T. dimidiota realizados por ZELEDÕNeta/.(1970) 
em condições de laboratório, mostraram ciclosde 257a 411 dias, 
com temperaturas em torno de 230C e, de 180 a 336diasemtem-
peratura constante de 26,5 0,50C. 

CONCLUSÕES 

À temperatura de 250C, a duração média do período de in-
cubação e do lo estádio foram iguais. Os 20, 40 e 50 estádios 
tiveram períodos médios maiores nos machos, eo30 nas fêmeas. 
O período ninfal foi significativamente maior nas fêmeas do 
que nos machos. 
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QUADRO 1 - Duração rndia dos estádios ninfais e do perodoninfa1, para 
machos e ferneas, de Triatorna dimidiato capita/o, a temperatura 

de 250C (dias). 

Estdios SEXO 

MACHO j?ÊMJO\ 

1V 21,9 	0,12a 28,5 4 	0,06i 

22 38,1 	0,03a 35,9 	O,IIb 

32 65,1 	a 0,37a 46,7 	0,11)0 

4V 60,6 	0,14a 63,7k 	0,51)0 

50 79,8 	3,06a 87,7! 	2,1)1! 

Perlado 
251 ,4t 2,87a 262,5 	4,64b 

n ia E a 1 

As médias seguidas do nt ama letra no apresentani diíerençaa si gni fica—

tivos entre ai. 
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